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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

RESOLUÇÃO CONSUNI-UFMT N.º 42, DE 25 DE AGOSTO DE 2021
Dispõe sobre alteração do Alterar o Regimento Interno do Núcleo de Estudos sobre a Mulher e as Relações de Gênero – NUEPOM/ICHS/UFMT.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais;

CONSIDERANDO o que consta no processo n.º 23108.059689/2019-02;

CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 25 de agosto de 2021;

RESOLVE:

Artigo 1º - Alterar o Regimento Interno do Núcleo de Estudos sobre a Mulher e as Relações de Gênero – NUEPOM, sediado no Instituto de Ciências Humanas e Sociais do Campus Universitário de Cuiabá da Universidade Federal de Mato Grosso, composto de 15 artigos, distribuídos em VI Capítulos, que com esta Resolução é pulicado.
Artigo 2º - Homologar o plano de trabalho do Núcleo de Estudos sobre a Mulher e as Relações do Gênero - NUEPOM, correspondente ao período de 2020-2022.

Artigo 3º - Fica revogado o Regimento Interno do NUEPOM, constante na Resolução Consuni n.º 04, de 23 de fevereiro de 2006.
Artigo 4° - Esta resolução entra em vigor a partir de 1º de outubro de 2021.

Sala virtual das sessões do Conselho Universitário da Universidade Federal de Mato Grosso, em Cuiabá, 25 de agosto de 2021.

Evandro Aparecido Soares da Silva

  Presidente do Consuni

REGIMENTO DO NÚCLEO DE ESTUDO SOBRE A MULHER E AS RELAÇÕES DE GÊNERO - NUEPOM
CAPÍTULO I

DA FINALIDADE

Artigo 1º O Núcleo de Estudo sobre a Mulher e as Relações de Gênero - NUEPOM, sediado no Instituto de Ciências  Humanas e Sociais – ICHS – da Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT, Campus de Cuiabá – criado em oito de março de 1991 e organizado nos termos da Resolução do Consuni  nº 003, de 13 de  janeiro de 1999, é  uma instância  de caráter educativo, cultural e acadêmico, destinada a congregar pesquisadoras e pesquisadores da UFMT e de outras instituição que se dediquem a estudos feministas em distintas áreas  do conhecimento.

Artigo 2º Para desenvolver suas ações o NUEPOM pauta-se nos seguintes princípios: 

a)
O feminismo anticapitalista, antirracista, anticissexista, anti-LGBTIfóbico e ecossocialista, enquanto campo teórico e político fundamental para construção de uma sociabilidade mais justa e menos perversa.

b) A defesa intransigente dos direitos humanos, considerando temas prioritários aqueles que envolvam mulheres, população LGBTI, negros e negras, comunidades tradicionais e povos indígenas.

c)
As   relações sociais de dominação/subordinação que permeiam as relações mulher/homem na sociedade constituem-se em problema relevantes dentre as relações sociais desiguais no mundo.

d)
A educação não sexista tem caráter altamente político, uma vez que aponta para a reciprocidade entre mulheres e homens nas esferas de produção/consumo e reprodução;

e)
A organização das mulheres e das pessoas LGBTI, ao contrário de caracterizar-se como um movimento excludente, induz à transformação das formas hegemônicas de organização e de convívio na sociedade, propiciando relações interpessoais e institucionais pautadas na justiça e na equidade.

Artigo 3º Os objetivos do NUEPOM são:

I. Congregar professores, pesquisadores e estudantes para o desenvolvimento de pesquisas, extensão e de atividades nas temáticas de gênero, diversidade étnico-cultural, sexualidade e feminismos;

II. Promover a colaboração e a produção de pesquisa em rede com outras instituições e grupos de pesquisa do Brasil e do exterior;

III. Proporcionar aos alunos de graduação e de pós-graduação um espaço de interlocução acadêmica;

IV. Articular processos de cooperação acadêmica por meio de parcerias, contratos, convênios e outras formas de intercâmbio com outras instituições de pesquisa e ensino, tanto nacionais quanto internacionais.

IV. Possibilitar o aperfeiçoamento das políticas públicas setoriais no atendimento as demandas de gênero, raça, etnia, sexualidade e classe social, a partir de cooperações, convênios, programas e projetos.

CAPÍTULO II 

DA ADMINISTRAÇÃO

Artigo 4º A estrutura do NUEPOM contará com a seguinte estrutura:

I. Coordenador  

II. Supervisor Financeiro

II. Membros do Conselho Deliberativo.

Artigo 5° Os cargos de Coordenador e de Supervisor Financeiro serão ocupados por servidores ativos docentes ou técnico-administrativos, ambos eleitos pelos membros do Núcleo e com mandato de dois anos, admitindo-se reconduções.
Artigo 6º Conselho Deliberativo do NUEPOM terá a seguinte composição: Coordenador; Supervisor Financeiro e até seis membros do Núcleo, eleitos em reunião ordinária ou extraordinária por seus pares, respeitando o princípio da equidade.

Artigo 7º O NUEPOM poderá ter como membros:
I. Professoras Membros Efetivos. São professoras/es mestres ou doutores que tenham produção nas temáticas gênero, feminismo, diversidade étnico-cultural e sexualidade, dos Departamentos de Ensino da UFMT e dos demais Departamentos de Universidades brasileiras cadastrados neste Núcleo de Pesquisa.
II. Pesquisadoras(es). São mestres e doutores cadastrados junto ao NUEPOM e que desenvolvam pesquisas do interesse do mesmo.
III. Professoras(es) Colaboradoras(es). São professores de instituições nacionais e estrangeiras cadastrados no NUEPOM, e que desenvolvam colaboração acadêmica.
IV. Bolsistas e Estagiárias/os. São estudantes que desenvolvem pesquisas de Iniciação Cientifica ou Mestrado ou Doutorado ou vinculados a projetos de extensão previamente cadastrados e vinculados ao NUEPOM.
V. Pesquisadoras/es Visitantes. São pesquisadoras/es brasileiras/os ou estrangeiras/os que, mediante convênios e/ou mútua colaboração desenvolvam pesquisas no NUEPOM.

CAPÍTULO III 

DAS COMPETÊNCIAS

Artigo 8º Compete ao Núcleo:


I. Reunir-se em sessões ordinárias mensalmente e em sessões extraordinárias sempre que convocado, conforme disposto neste regimento;


II. Propor termos de parceria, cooperação, convênios, acordos científicos, técnicos e culturais entre instituições de ensino do Brasil e do exterior;


III. Promover o intercâmbio científico, técnico e cultural, bem como entre discentes e docentes de instituições de ensino do Brasil e do exterior;


IV. Realizar e apoiar eventos culturais e científicos pertinentes ao seu objetivo;


V. Promover e apoiar a publicação e divulgação da produção científica realizada.

Artigo 9º Compete a Coordenação do Núcleo:

I. Cumprir e fazer cumprir o Regimento Interno e as decisões do Conselho deliberativo;

II. Ocupar-se da gestão administrativa do Núcleo;

III. Coordenar as atividades do Núcleo;

IV. Elaborar Relatório Anual das Atividades;

V. Designar e presidir as reuniões ordinárias e extraordinárias;

VI. Elaborar Planos de Trabalho para o Núcleo;

VII. Encaminhar as Prestações de Contas para a análise e aprovação, ao Conselho Deliberativo, a Unidade a qual está vinculado e, após aprovação, ao Comitê de Nucleação de Atividades Acadêmicas para análise e aprovação;
VIII. Representar o Núcleo perante os órgãos internos e externos à UFMT, bem como nos acordos de que trata o art. 6º;

IX. Propor alterações no presente Regimento.

Artigo 10 Cabe ao Supervisor Financeiro supervisionar as atividades financeiras, assegurando o cumprimento das normas legais vigentes e adotadas pela UFMT para a captação de recursos por meio de contratos, convênios e termos de cooperações institucionais, projetos e correlatos.

Artigo 11 Cabe ao Conselho Deliberativo:

I. Acompanhar as atividades administrativas e financeiras do Núcleo de Atividades Académicas, responsabilizando-se pela prestação de contas nos relatórios;

II. Decidir sobre a incorporação de novos projetos e alterações programáticas;

III. Decidir sobre a incorporação ou desligamento de participantes do Núcleo de Atividades Académicas, conforme dispuser seu Regimento;

IV. Responder perante a UFMT pelo desempenho de seus membros, encaminhando ao Comité de Nucleação de Atividades Académicas de acordo com sua atividade principal, bienalmente ou sempre que solicitado, relatórios de avaliação cientifica, administrativa e financeira aprovados pelas Congregações das Unidades envolvidas.

Capítulo IV - Recursos financeiros captados
Artigo 12 Os recursos captados por meio de contratos, convênios, e termos de cooperação institucionais deverão atender, além das normas legais vigentes, às resoluções do Conselho Diretor.
CAPÍTULO VI

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS

Artigo 13 Os membros deverão zelar pelo bom andamento dos trabalhos de pesquisa e extensão, dedicando-se às atividades desenvolvidas pelo Núcleo e respeitando os prazos estabelecidos no Plano de Trabalho e as disposições estabelecidas na Resolução Consuni n.º 04, de 16 de abril de 2010.

Artigo 14 Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo Conselho Deliberativo.
Artigo 15 O presente Regimento entra em vigor na data de sua aprovação pelo Consuni.
Sala virtual das sessões do Conselho Universitário da Universidade Federal de Mato Grosso, em Cuiabá, 25 de agosto de 2021.

Evandro Aparecido Soares da Silva

  Presidente do Consuni

